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Hma esiaçâo clanãestlm ^ e ra- 

dio traisaissor doscokerla 

Eaxloa 

0 mais emocionante espectacuío 

de quantas guerras participaram 

os brasileiros 

Pm combate aereo na zona de Bury 

Por esse mundo além... 

, CÜRITYBA. 13 (De nessa 
iyv?c}lr'sa') — O sr. major 
j, y^0 Van Erven acaba de 
mo6! r 0 se8ui|nte telegram. mado "front": 
nj* forças acantonadas em 
xir®l>lara «í nas estradas pro- 
emr

a^ aca':,am (íe asslstm, canadas, o mais emo 

tas ospootaculo d,,, quan. 
brac i ?uerras participaram 
comw1"08- Tra,a-S« de um 
oi.nt aereo lavado entre 
wf0 aviões legalistas e deis n emnarios. 
je Cir)Ca das 11 horas de ho- 
bomh 01i>

f 
aviões adversários 

Çõés ?eavam as nessas po • Ao avistarem, porem," 

despesas com o campo 
DE AVIAÇAO DE CURI 

TYBA 

CUH1TYBA, 13 (União) — 
^ sr. secretaria da Fazenda 
antoriruu ao director do The, 
aouro a '.entregar ao thesourei 
rKj da Prefeitura desta capi- 
t®l a quantia de 23:4õ8|ÜO0, 
Para attender os pagamentos 
da folha do pessoal que tra. 
Çalha em serviço no campo 
df aviação Iccal. 

•nossos apparelhos, iniciaram 
fuga. Do i&utro lado do hori- 
zonte, porem, apparecem mais 
dois aviões outuhrinos, for, 
mando o total de 4 atacan- 
tos. 

Um a Vão paulista, á custa 
de muitos esforços, consegue 
fugir do sctnario da lueta. D 
ic-utro permaneceu emmara. 
nhado na teia que os avia- 
dores •outuhrinos haviam ta- 
cido . Os aviões legai stas 
eram dois de caça e dois de 
bombardeio. _ 

O espectacuío, inédito em 
céus do Brasil, durou 10 mi- 
nutos apenas, terminando com 
a quéda de um avião adver. 

saries por, detraz das serra, 
nias próximas. Esse avião 
pauPsta recebeu o castigp 
d'a trahição Oie nossos ideaes. 
Estava terminado o primeiro 
oembate aereo occorrido em 
ceus brasileiros. 

Graças á rapidez do servi- 
ço telegraphico e á activida. 
de dos radi Otelegraphistas da 
Policia do Paraná 'foi que os 
nossos aviões conseguiram 
cercar os aviões paulistas. O 
aviso do bombardei,o de Gua- 
rapTa foi transmittido expon 
taneamente pelos citados te- 
legraphistas a Apiahy. , 

O photcigrapho Groff fil- 
mou todo o combate aereo." 

EsTAO EM CÜRITYBA VA 
Elos OFFICIAES DO ES. 

TA MAIOR DA FREN 
TE DE LESTE 

CÜRITYBA. 13 (Da nossa 
. ^Ursal) — Chegaram hon, 
. 'n a esta capital vários of- 

ciaes do Estado Maior do 
.,s^?camefttK5i Americano Frei 
,' n0 Exercito em operações 
"a frente de leste. 

'el SteS nillltares d08 troPas 
j raes veem ao Paraná no 

senipenho de importante 

^ UM AVIAO DA PANAIR 
S^UIRAM PARA 8AO 

"AULO DIVERSAS 
PESSOAS 

í1?, 13 (Uniãc) — Sob os 
, Picios da embaixada ita. I tal,    - 

Pa. seguiu hoje desta capi- [ 0 investigador Manoel Pina 
' coin destino a S. Paulo, 

avião conduzindo varias 

... estaçao 

e raÉ tm 
A nossa reportagem teve 

ocúhecimento de que a poli. 
cia local tem fortes suspeitas 
de existir, aqui em Ponta 
Grossa, uma estação transmis 
sora de radio, clandestina. 

' As autoridades policiaes es- 
tão envidando esforços no 
sentido de ser descoberta es. 
sa estação. 

UM APPBLLO PARA QUE 
SEJA PROROGADA A AM 

NISTIA FISCAL 

RIO, 13 (União) — Termi. 
nando a 31 die Agosto corren- 
te a amnistia fiscal, estão sen 
do dirig dos ao ministro Os- 
waldo Afanha, pelas institui, 
ções dc classe, insistentes ap- 
pelos para que seja pronoga, 
da a amnistia. em v:rtude da 
situação afflictiva por que 
passa o commercio. 

FERIU A TIROS DE REVOL 
'VER O INVESTIGADOR 

RIO, 13 (União) — Commu 
nicam de Uberaba que C' sr- 
Álvaro Guimarães Natal, ne, 
to do ministro Guimarães Na- 

feriu a tiros de revolver 

TELEGRAMMA DO SR. ADAL 
BERTO CORREIA AO GAL- 
FLORES DA CUNHA SO- 
BRE A ATTITUDE DO 
SR. ASSIS BRASIL 

PORTO ALEGRE, 13 (ü.)! 
—• O sr. Adalberto Correia 
passou de Bagé o 'seguinte te-' 
legramma ao interventor gal. 
Flores da Cunha: "Segui nes. 
te momento de Pedras Altas, 
onde fui visitar ® sr. Assis 
Brasil, podendo declarar, au- 
terisado por elle, o seguinte; 
O sr. Ass s Brasil considera 
um erro e um crime ,o movi- 
mento revolucionário paulis- 
ta, sendo por conseqüência 
contrarir) a qualquer movi. 
mento no Rio Grande do Sul". 

UMA DEMONSTRAÇÃO A' 
ADÃO E EVA, NO LANADA', 
PELA CURIOSA SEITA DOS 

"DOUKHOBOS" 
Os "Doukh'obors"r do Ca- 

nadá, que se acham ás voltas, 
u sse momento, com as auto. 
ridades daquelle paz. for- 
mam uma das seitas mais in. 
teressantes que se conhecem- 

Primitivamente os "Dou- 
khobors" eram russos e rus. 
sos se conservaram até an- 
no de 19(10. Data dahi a gran 
de perseguição que passaram 
a sioffrer e, icm consequenca, 
a sua emigração para o Ca. 
nadá. Foi TV lstoi, com um 
rasgo grande de generosida- 
de, quem lhes facilitou meios 
ds transporte, dando-lhes dè 
beneficio os proventos mate- 
r aes da venda de "Resurrei 
ção". 

Mas agora, na proprio Ca. 
nadá, os "uoukht-bors" estão 
se vtendo de novo atrapalha- 
dos. Diz uma notivia daquel- 
la procedência: 

"A policia effectuiou a pri 
são de 247 membros da seita 
russa dos "doukhobors" p r 
haverem os m1 smps desPlado 
completamente nus pelas ruas 
da cidade de Nelson. Em se. 
guida a essie facto, 34 mulhe- 
res, indignadas com a prisão 
de,, seus «sposos, percorreram 
as ruas em o slume de Eval 
Ifouve novas prisões e novas 
oondemnações. As demonstra 
ções nudistas continuam a 
serem feitas". 

Não se limitam, porém, a 
essas as contrariedadies que 
os "doukhobors" têm dado 
ás aut ridades canadenses... 
Em primeiro logar, conside- 
rando que a propriedade in- 
dividual é um peccado, clles 
se recusaram a Inscrever os 
lotes de terra em seus memes. 
Depois... esquivaram.se fa- 
zer o registo do seu estado 

civil, sob o fundamento de 
sua crença: elles são partida 
n s do casamento, segundo 
unicamente a lei de 'Deus, 

Em segu da negaranusie for 
malmente ás declarações de 
nascimento e morte, allegan- 
do; por» do céo sabe per- 
feitamente, sem precisar de 
inscriiíção, as pessoas que en 
vèn i u retira deste mundo". 

Por ultimo é essa demons. 
tração á Ad'ãci e Eva, o que 
determinou por parte das au 
ton dades uma acção mais se. 
vtera contra ô incommod saei 
ia (me Tolsl i enviou de pre- 
sente ao Canadá. 

«-8 n t m n n 111»i i i i >■ 

Cíiepéos 

O radiofeíegrdphista am&éort 

um pharmaceufkOj con^ 

seguiu fugir 
Interessantes noy.ôfiôes tio «front» que 

nos foram nveltidas por peESiiá 
que de là 4^1 g u lioiitem 

CURY e RAMENZONL Sâo 
os melhores- 

Na Chaipelaria CHAIBEN. 
Rua 15 de Novembro n. 18. 
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PASSOU HOJE POR ESTA 
CIDADE O GENERAL 

CRUZ 

Em trem especial, procedeu 
te do "fr .nt", passou hoje 

I> r esta o dade, com destino 
ao "íroul", o general Cruz, 
commandante de um dos das. 
tacamont s que estão operan- 
do n,; sul de São Paulo. 

O distinclo militar, ao que 
soubemos, regressará dentro 
em breve para a zona de ope 
rações. 
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SpSIlaj 
E' a marca da camurça pre- 

ta empregada nos calçados de 
reclame da CASA BELLO 
HORIZONTE. 

' COMMUNICADO OFFI 
annunciando a 

IOMada de por. 
TO TABORDA 

í^10. 13 (União) — Um 
Jmiunicad.n do sr. Chefe de 
, Cla do Districto Federal 
ürina que as forças goya- 
imf 0 OCJTlmando do cel. ^ "igos Velasco. tomaram 

0 Taborda, apprehenden. 
Uni vapor, nunverosos fu- 

j e aprisionando o coronel 
Ayr€S( qU0 Commandava 

reheldes e sete soldados. 

N0 90 REGI" 
T? DE ARTILHA RIA MONTADA 

dc, Destacamento do cel. Ra, 
bello. 

ulio v (Uniao) — 0 8r" 
pe£ argE eto na Pas 

major Catulo 
A. M. 

— ass'gnou um 
sifi na f3asIa da Guerra 
Ana ndo 0 major Catulo 
Andrade n)Cl 9» R. 

\nW,SE 0 CONSELHO 
"MlNlSTRATIVO DO 

ULUB 3 DE OU. 
I0 TUBRO 
ãoi' (União) — Reuniu 
ivnj0 Gonselho Admiais- 
l)

v no Clnb 3 Jh Outubro 
fie ' naportan 

O QUE DIZEM AS NOTICIAS 
DO SECTOR LESTE 

RIO, 13 (União) — Noti- 
cias do sectcr leste dizemjbue 
as operações do Exercito J^ao 
tiveram grandes proporções- 
Os destacamentos Fontpura, 
Colatino e Daltro mantiveram 

, contacto com os paukstas em 
t-da a frente que se estende 
dc Silveira até Cruzeiro. A 
ala esquerda do destacamen- 
to Christovam Barcellóscon. 
tinuou a fazer forte pressão á 
posição adversaria cujo cen- 
tro pasaou a ser Cruzeiro. 

OS MÉDICOS LOCAES VÃO 
PRESTAR SERVIÇOS A'S 

FORÇAS GOVER. 
NISTAS 

Foi acoeito o offerecimen. 
to dos médicos iccaes, deven- 
do os seus serviçs serem uti. 
Usados na assistência aos fe- 
ridos. 
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16.400 SOLDADOS DO NOR. 
TE DESEMBARCADOS 

NO RIO 
RIO. 13 (União) — O ga- 

binef d-> ministro da Aviação 
informa que até 11 de Ágos. 
t corrente foram desembar- 
cados no Rio 16.400 soldados 
•Ltimlnm Ar. HCL tC* 
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CARLOS. DEL CLARO — RUA CFI 
DULCIDIO N. 99 — CAIXA POSTAL 53 — TFÍ FGRAM- 

CARL1TO" — PONTA GROSSA. 
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Hontem chegou a esta ci- 
dade um cavalheirici que, no 
defiSEmperino de sua profissão, 
tem acompanhado o avanço 
victoriostó, das tropas do gal. 
Valdomiro desde o inicio da 
lucta fratricida que oobiie de 
contristação a grande Patria 
Brasileira. 

Ávidos pou mevidades, para 
transníitti-ías aos nossos lei, 
tores, fomos quvl-ln era sua 
residência."— 

Declarou-nos o nosso inf t-r. 
mante que obtivera curta li- 
cença para vir a esta cidade, 
aifim de visitar pessoa de sua 
família, a qual se encontra 
secamente doente. 

PassK>u, depois, a nos nar- 
rar algumas'"peripécias e a. 
contecimentos do front. 

O nosso interlocutor; espè 
1 bando ^ animo dos soldados 
fleig á Dictadura, deixava 
transparecer grande enthusi- 
asmo pela cauusa governista 
e absoluta coSifíançá riã"vl- 
ctoria. 

— Donde veiu? — pergun 
támos. 

— De Bury. ' 
— E quando sahiu dá Bu 

ry? 
— Ante hontem, quinta fei 

ra. 

OS LANCES ÉPICOS DA 
PRISÃO E DA FUGA DE UM 

JOVEM PERNAMBUCANO 

E. feita essa explicação, 
continuou: 

"Os paulistas conseguiram 
aprisionar Um Jovem pernam, 
bucano, incorporadoi á força 
policial daquelle Estado nor. 
tista, que se encontra no 
front. Um dia, quando me- 
nos se esperava, elle resurge 
entre os seus companheiros. 
Vinha esfalfado. Tinhai feito 
uma grande caminhada," a pé, 
e havia quatro dias que se 
não alimentava. Interrogado 
pelo cel. Dornellcs, explicou, 
então, que havia sido feito 
prisiomeiro pelos revoltosos «, 
em seguida, enviado para a 
capital paulista,. Ali, fôra in- 
terrogado pelo gal. Izidoro e 
por outros maioraes do mo. 
vimento Irronqydo em São 
Píuilo. Queriam sabor o nu- 
mero de soldados commanda, 
dos pelo gal. Waldomiro, on. 
de se encontravam, a dispo, 
siçãa das forças governistas. 
O jovem, segundo disse ao 
cel. Dornelles vxaggerou nas 
suas declaracõ s. fazendo-as 
absolutamente favoráveis ás 
forças diictatoriaes. 

"Convidado a adherir ao 
movimento, o jovem pernam 
bucano simuiou confraterni, 
zar-se com os rebellados. Foi, 
então, Incorporado a uma 
terça paulista, que, logo de. 
pois, fqi mandada a Itapeti- 
ninga. Em caminho, conse, 
guiu saltar do comboio, ás es- 
condidas, e, depois de penosa 
caminhada, alcançar as po- 
sições governistas. 

Terminada a narração, ac. 
crescentou, commovido, o re- 
soluto jovem: 

—. "Voltei, coronel, para 
formar novamente ao lado de 
meus companheiros de ideais, 
Entretanto, deixei em S. Pau 
lo um meu irmão, qüe lá s» 
encontrava quando irrompeu 
o movimento « que se alis. 
tou nas forças revoltosas..." 

UMA ESTAÇÃO CLANDESTI, 
NA DE RADIO 

Quando as forças governis. 
tas se apodieraram de Faxi- 
na, lá encontraram, á frente 
de seu estabelecimento, um 
jovem oharmaoeutico, que ap 
parentava a maicr indíferen 
m nftlíi Innfí) armíida que s© 

Muito gentil, pnsssuroso em 
attender ao» pedidos dos of, 
ficiaes das tropas dictatori. 
aes, «j esculapo se prompti, 
ficou a aviar «s receitas que 
lhe eram entregues. 

Manipulava com toda ,a 
presteza os medicamentos aos 
Soldados governistas. 

O seu estabelecimento e a 
sua perícia pro&ssional fica- 
ram, assim, ao serviço das 
tropas federaes. 

Um dia, mostrando-se ap- 
prehensivo, o pliarmaceulio» 
apparece no Q. G. do gene, 
ra] Valdomiro. 

Solia ta permissão para ir 
visitar um parente, gravemen 
te enfermo, iein lugar próxi- 
mo, abandonando o serviço 
por alguns dias. 

Obtida a licença, o pharma 
ceutico nã^i poz duvida que 
um profissional competente, 
official de nosso Exercito, fu 
casse á frente de seu estabe, 
lecimento. por alguns dias. 

Logo depoés, surge a denun 
cia: esse pharmaceutico ha 
vários dias vinha prestando 
valiosas informações aes pau 
listas, por intermed o de uma 
estação de radio clandestina, 
habilmente escondida. 

O appárelho foi apprehen, 
iíidiO. O pharmaceutico. po- 
rém, não ma:s foi encontra- 
do... Grande conhecedor da 
região, pressentindo o perigio 
de ser descoberto, fugiu, pro, 
vavelmente, para as pnsições 
avançadas de seus coestada, 
mas. Um cúmplice do phar- 
maceutico nessas irradiações, 
um abastado fazendeiro de 
Faxina, foi preso e levado pa- 
ra Ponta Grossa. 

— Imagine o senher, rema, 
tou o nosso informante, que 
até eu ingeri uma droga pre, 
parada por esse pharmaceu- 
tico .., 

Cnisis boas 

A 10|060, •* n* CHAPELA- 
RIA CHAIBEN, i rua 15 d* 
Novembro n. Ig. 

UM BRASILEIRO PRIVADO 
DOS DIREITOS DE 

CIDADANIA 
RIO, 14 (União) — O Su. 

premo Tribunal Eleitoral de, 
sapprovou o plano eleitoral 
carioca, por julga-lo falho. 

A commissão eleitoral re- 
cebeu uma coramunicação do 
Tribunal Eleitoral do Acre, 
informando, que em virtude 
da sentença do processo cr'w 
minai, fica Raymundo Telles 
de Menezes privado dos direi, 
tos d« cidadania. 

O Tribunal decidiu qu# «s 
funccloinarios não estão su- 
jeitos á qualificação ex-offi. 
cio, a qual só comprehende 
»s funco'onairios effectivos. 

Nestas oendições, os men, 
salistas contractados não de- 
vem ser incluídos nas mes. 
mas listas. Isso. entretanto, 
não significa que elles sejam 
dispensados do alistamento,, 
com o que não poderão ser 
funccionarios públicos a par- 
tir de Abril . 

Em seguida foram tomadas 
outras providencias com re. 
lução ás despesas de expedi- 
ente dos tribunaes regiopaes. 

UMA PROCLAMAÇÃO DO 
GOVERNO HESPANHOL 
MADRID, 14 (UniSo) — O 

governo d!rigiu uma procla. 
mação á população, exaltwin- 
dc, a conducta e o patriotis, 
mo das tropas legaes, prla 
maneira enérgica cem que 
dominaram o movimento re- 
volucionário, reaffirmando o 
seu enthusóasm^ pela Repu. 
blica, ' L 



Notas f^iundanas 

Vespemes 
CHROMICA 

O ^stâ mudo dqs .seus braj 
ços frauxic yaramim a cer- 
teza de que você me cuior ] 

foi 
das 

voce me 
bem. Este iong,., silenci- 
a mais subtil e desejaü 
conf ssões... 

Àté agura '-da estava 
naquella incerteza incommo. 
da, osciliando er . ç o seu ri, 
ío claro, que me parecia uma 
.reticência xcnicc, e as suas 
{.■a ;d ras, que me parecia uma 

velada... Eu não a 
creditara no seu amor pe - 
que você ainda lão se pr - 
turbara, e qual é h ara"r q 
náo traz essas ; Ituações i 
embaraço eavcb. nte, dr cn- 
Ieiq_em_gue é um doce- prazer 
cont nnr ?... 

Quando as palavras sabem 
«pitas, e o riso, é facü. e os 
'4 atps, são eloqüentes e rui- 

u a usar um ves- 
entre os bom- 

.specie de sacca. 
uu.ca que está dis 

a casarj pois é nesse 
sacco que as mulheres carre 

| gam os iilhos crianças. 
rapaz a quem êlla 1 agrade e 
que me agracie considera-se 
então autonZcdo a ir ppccu- 
ra-.a na teuüá fãmíl ar. E. 
à>S<} a tradit-iiP qüe telle não 
mostre imp .oiencia nem fale 
a pessoa aiguma do seu pro- 
ject . mattrimonial. Por cor, 
Uz a ninguém lha faz a tal 

(respeito a mais leve pergun- 
iaâíoda a gente, porém, sabe 
i and , e para que eífe vae 

... cer » referida visita. 
Quando, ao cabo de longos 

rodeios, elle chega á tenda do 
.Vur. ■ sogro, manda a etique- 
a que fique algum TcITipo 
s lencioso antes de formular 
o pedido. Depois deverá aib- 

receita para dona 
DB CASA 

Para que o iíuoleum se con 
serve em bom estado é pre 
ciso lava-lo o menor numero 
de vezes possivel. Quando es 
tiver sujo, o melhor para lixa 
pa.l,Cl é passar uma flaneüa 
empapada em agua de sabão 
muito quente, seccando-o im 
mediatamente para que a hu- 
midade não penetre no tec'- 
do. 

Para dar-lhe brilho deve- 
se empregar a flanella unta. 
da ocm cêra para assoalho e 
thebebentina ou um pouco de 
oleo de linhaça. 

Esfregando com um panno 
molhado em leite! a superfí- 
cie do linoleum conserva-se 
limpa e, o que é melhor, dii. 
ra mais. 

Asyis sio seEfiar 

M ItSMS D 5S 

d p.õs, acrèdiE. é o memento , da ■ icar algum Empo sem lhe 
prepcraíoric era que as ar. i diogir,- propriamente a ella. 
mas se adextram, os auve 
sérios se observam e se ha- 
rp- nessa bata'ha eterna em 

só. vencCos... 
• qcb o amor (: .0 rsco-| y' 

ii,;. -opto, exige serciudade - i.os 
- ipp,ipa. Qualque: «!o- ' - •- 

... rum rosa o .'vo v"." 
, 'turV '• Ello precisa «Io 
cm a'© a musica dos long s 
si'er,c os. .. 

Es'0 longo sll-mcio veio me 
«■"'-mar que já passamos a» 
quelle p riodo de reconheo- 
ment. e d Bate. Não ha mais 
-ombater entre nós. Só o 
n-ior. Esse amor que lhe per 

turbe, que lhe fez calar, que 
lhe confundio nessa rêt 

v 'ra que vccc se 
de ■... 

Cm louvo até esse longo si- 
> Elle nos veio avisar 

amor. Eu o louv, mesmo 
bCnd- que elle é longo de 
um minuto, um mom;'mfó dcs. 
lumhrado, a extíngumá todos 
os outros longos silenci' s 
que aimja . pficleriarn nascer 
e-Mne eu c você... 

a mulheiTesquimo' 

eigir, pr-.prmmentç a ella, 
ix lduer jpnfase ou simples 

palavra. Do seu canto, a mo 
ça 'bserva .todas as formali- 
dí.d 

í si- 
per- 

Ch-gada aos 
dezesete aanos, 

dezeseis cai 
a mulher es. 

s. mantendo urna reserva 
Ivea, até o momento de 

noivos partirem em tre- 
'Vmeça éntão a viagem 

"upcias que os levará á 
<10 espos" Envoltos na 

"irr da aurora boreal os jo- 
-óns trncãm. de vez cm vez, 
uma rhrase lintida, e a certa 
altura esfregam os narizes 
um o"ntra o outro, para mos 
... ->--j p ião bem de accor 

I m Nilò se usam presentes 
de noivado. 

O homem é realmente o 
' to da casa, o que não quer 

fMzor que possa impor a sua 
•■oninde á esp sa. Se quizer 
fornar mais uma ou duas es- 
posas, tem qui? préviamente 
obter o consentimento da pri 
meira — consentimento que 
em geral ella não nega. 
 ti 

"Cnry" e "Ramenzoni" a 
preços baixos, recebeu a 
CHAPELARIA CHAIBEN, rua 
15 de Novembro n. 18. 

1 wiiíHiHrnSíWftirtnrfnsptmütb ! rthjmií1 TÜHI 

Para conservar flores fres 
cas é bastante mante-las ^m 
agjja, dístilada que contenha 
um pedaço -de carvão de le, 
nha ou um punhado die saj." 

lJ» '»(" n«,fA (*-. jjrç» 
Para dar aos cães utn mne 

dio liqu do, não se deve a» 
brir-íhe» a hoccat mas ao con 
trario, fecha-la. Feito isso pu 
xa.se para o lado lahlo in- 
ferior, formando coih elle 
uma espqcie de. bolsa, onde é 
despejado, o medicamento. 

JDes.se modo tão ^simples 
não se perde uma gotta e s* 
evita ter que lutar com o 
cão para que engula o remé- 
dio. 

Este estabelecimento de 
caridade, que ampara os or- 
phãosinhos, appella, no mo- 
mento actual, agravado com a 
ausência do seu director, que 
se encontra em S. Paulo, pa- 
ra os corações caridósos, pe- 
dindo que cs auxiliem, para 
que possa cumprir a sua fi- 
nalidade. 

Na próxima semana pes- 
soas autorizadas percorrerão 
a cidade com listas pedindo 
o auxilio de todos e esperam 
ser bem recebidos. Deus pa 
gará a todos aquelles que au 
xiliancm essa caridosa cruza- 
da, era beneficio dos orphão- 
sinhos. ' ód 
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Em casos de soluço pers^- 
tente, algimias piladas de ra. 
pé podem cura-lo. Os espir 
ros repetidos diminuem a in- 
tensidade do soluço e acabam 
por faze.1-, desapparecer. 

■'-•via 
HarSh >!o ÍRIo Brfátiío, SM 

cimhTBA 
— Coijte Poetai; 259 

fonsíiíc.-Bdí» o utelljor, or, «tn ãto» tnolhoro* 
Sui. do Brasil 

rififrtforto «ftw Itnto 
VAKrJl DE «S. 159909 

-fl í- Tí-fvrd tlf, 
Ábdoe - o* quartv» - 
líarsliciro par! 
viris a, isuínr, 
dim —v Saia» 

■! 

CwfòíjJ (Exçepto o Grsnu 
í.í •- ora corrrate cki 

íO ãuaílaniertto» cuím 
VO>ar \r. 

i&l 

Ai 

.■BOi ;.ia!8e« de 
... Graudc Jar- 

•y im cr. pôr avaostraí & dis- 
vijjj svjtcj — ■ ÍJma W 

vanderia à vãpttr .qarxsníe a parfei- 
tn fslt-rilituçãc à.r<s roupea do iioíaijFri- 
gr.rífln» — Optliua «or-ishe »oK » dsree» 

•;à<i de proCissioaaca, 
DINFR.CONCERTO ' 

ri,1! rhejçnda 'r paptida do# 
trep;;. 

Soh dirccçío iraqjcdjata do propriet^rÍMi 
n peítoas da f«radia 

««nmbHHmeíísbeiibisüMePbbejiMíüiPdsssifpütíTiisníimninite 

As manchas de vinho e d« 
fruetas apagam-se facilmente, 
expondo a fazenda aos vapo- 
res de um pouco de cnxofPe, 
queimado em um prato. Se 
isso não fôr bastante, lava-se 
em seguida com uma tesponja 
cu ura trapo bumcdecidb em 
ac:do citrico, diluído em a- 
gua. 
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NATALIQIQS , 
Fazem annos amanhã: 
As senhoras: 
D. Maria Adelaide O. G. c 

Silva, digna lesposa do sr. 
Luiz José da Silva. 

D, Tarcisia Cerquelra. di 
gna espcsl: do st',. Alberto 
Cerquelra. 

• D .-■Maria José Rittelã «Man, 
ghire. . 

•Di. Idalina Gonçalves Pe- 
pfira. 

D. Mafria Padilha. 
D. Sylvia Holzmann. 
D. Fermina Neves Mascare 

nhaSc" 
Os senhores: 
Abdon Gomes Dantas. 
Frano'se)Cr Victalino Bar. 

besa. 
Antonio Carlos, filho do 

sr. Raul Carvalho. 
Dr( Olympio Xavier. 
Miguel HTofzmann. 
Augustci Stahlschmidt. 
Euzebio Matins. 

M I M ■ iht" I 5 M C ü-WHht-M- 

Cinemas Preço paro vendas a vareio 

llf- te S- ^ M 
InEDICO 

Pari '- . J.ólestias das Senho. 
<13 e Crianças 

COV/GULTORIO; Phar 
meia Central. Das 9 ]\2 ús 

XSIDENC1A: — Ruã 
. Francisco Ribac. 7,9. Te 

levthone, 145. 
■—T»    

RENASCENÇA 
A data de amanhã é grata 

ao povo die Ponta Grossa, pe, 
la passagem de maig um an- 
niversario do elegante cine- 
ma da rua 7. 

A Empreza ILclzmann que 
tem á frente um dos mais ve 
lhos batalhadores do progres 
so desta cidade, escolheu pa- 
ra commerocrar o quarto an- 
nivarsario do renascimento 
diesta veterana casa de diver 

> sões, um lindo fiim faliado 
em portuguez. 

Desnecessariç, se torna com 
mjentarmos tal facto, pois 
bem fala o processo que vem 
fazendo o Renascença,_ ape- 
zar da grande crise que nu 
momelnto' atravessamos. 

Para commemorar icsta da. 
ta foi organizado melhor 
programma cine sonoro deste 
ãn nó. 

"Esçosa de ninguém" é a 
pelllcuia que será apresenta- 
aa' aos seus innmneros fre. 
quentadores. 

Este film que é todo falai 
1 do em portuguez, focalisa 
uma historia amorosa, que 
denjonstra o poder do amor 
sobre o dinheiro. 

Ruth Chatertcn e Clive Bro 
ock foram os astros escolhi- 
dos para interpretes desta 
colossal . bra da moderna ci. 
nematographia. 

Assucar refinado de 1' kilo 
Idem moido, de 1.* kilo.... 
Idem mascavinho, kilo  
Idem somenos  
Idem mascavo, kilo  
Arroz Agulha especial, kilo 
Idem de segunda, kilo..   
Idem japonez de 1.*, kiW1,. 
Idem creolo de 1.', kilo .... 
Idem creoulo de 2.*, kilo 
Idem canjicão, kilo.   
Banha, kilo   ........ 
Batatas, kilo  
Bacalhahu, kilo   
Azeite extrangeiro, lata .. . • 
Azeite nacional, lata  
Café moido de l.*, kilo .... 
Café moido de 2.', kilo 
Café em grão de 1.*, kilo 

1$2»0 
11000 

.$909 

$800 
1$400 
1$200 
í«100 
1$000 

$800 
$700 

21600 
|400 

3$ 500 
91000 
31800 
3$OO0 
2$ 500 
1|600 

Cebolas do Rio Grande  1$500 

eden theatro 
Para commemorar o pri 

meiro ann versario d„, Eden 
a empreza que dirige aquel- 
la casa de diversões couíra- 
ctou o eximio musioista Jaco 
mo, que estreará boje. 

Como complemento vere- 
mos a formidável pellicula da 
Ufa "Condessa Maritza", ex- 
trahlda da celebre cpereta 
do mesmo nome. 

Uma obra prima da sétima 
arte interpretada jpelo me- 
lhor "duo" da cinematogra. 
phia allemã Vivian Gibson e 
Hfarry Liedtk. 

Farinha dé trigo de 1.*, kilo 
Idlrm de 2.■  
Frijão', kilo.. .. .. .... • 
Posforo, caixinha  
Farinha de milho, kilo  
Fubá, kilo   • 
Farinha de mandioca  kilo 
Farinha surui, kilo   • 
Unguiça, kilo  
Milho, kilo  -  
Macarrão especial, kilo  
Maccarrão mixto, kilo  
Manteiga nata doce, kiloU  
Manteiga salgada, kilo..    
Kerozene, garrafa    .na 
Sal moido. kilo _    • ■ J-!Jn 
Sal n finado sacco de 2 kils  .... 1$5W 
H-bão de 1.', kilo  
Talharim. kilo  
Vinagre commum garrafa   f60« 

ALBERTO DUAR TE DE MENDONÇA 
Cenvmantante 

11 n 1111111 m n t n m 11 im 1111111111111 

1$000 
$900 
$400 
$200 

600 
$500 
$400 
$700 

8$000 
$250 

l$60fl 
l$20l) 

io$ooo 
«$000 

Or. EÉtl 

do 

V*. s- TBM BuM PALADAR? 
PROVE-O, TOMANDO O SA- 
BOROSO CAFÉ: 

Guarany 
TELEPHONE: 1-3-6 

11 m 1 o 1 n frt M i 

se 
- 

^rsooo 
E* o nreço do mn par de 

calçado. Liiíz XV d» camorca 
rtrr^n marca Rr)'H7. na OASA 
REhT.O TTORraONTE Aveni- 
da Augusto Ribas. 101. 
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MENU' 
Onefjo de leite 

Ferve-se até engrossar 3 
garrafas de leite, 350 gram. 
mas de assiicar. eravo c ca. 
nella: listando bem grosso 
pnssa-se mima peneira. No 
dia seguinte , desmancha se do 
ze ovos, mistura-se com o íeí. 
te, passa se novamente "na pe 
ncira. Unta so irmã forma 
com manteiga iç cozmha-se 
cm hanho-Maria. ' 

Creme de laranjas 

Báte se doze ovos ocm doze 
oolhePcs de assucar, depois 
dq Oaem haiSJo, junta-ise lhe 
dois terços de um oopo de 
caldo de laranjas. Vae ao for 
no para assar fm forma un- 
tada' com calda queimada ©m 
banh-Maria. 

Uma escrivaninha typo ame 
ricano iou .ministro, porem cm 
perfeito estado de conserva- 
ção e por preço razoável. 

Tratar na Pharmacia Sola* 
no. 

V 

üe cevilil 

Vende-se 

f** 
ISi 

Vende-se uma chacara si- 
tuada deritro do quadro Ur- 
bano, medindo 300 ra. de 
frente por 150 de fundos, o 
mais aprazível logar, com u" 
ma faixa de mato. para lenha 

Casa para colono, com mais 
de 50 pés de arvores em fran- 
ca frutificação, sendo: laran" 
geiras, pecegueiros, amexei- 
ras, limoeiros, inarmeleiros. 

100 pés de larangeiras vin* 
do de São Paulo da Vila Vi- 
eira, sendo das qualidades, 
Bahiana, cravo, pera. sela na- 
tal. laranja lima, 6 limoeiros 
pera, sesciliiano c galego, 300 
mudas de laranja azeda, pe. 
quenas. 

Plantas de agora 
geiras mimozia, 22 
sessenta pcceiueiros e ama® 

hprh viveiro de todas 

50 laran- 
kakizelros 

um 

jj! l^êrfavfns,: Louça? 
tf; e Tintas. Atóvos 
•Vrios. Armas e Mm i' 
WArtigos Fantasia. 

Olbos 
síinita- 

s c 

®a 
m 

qualidades e semeaduras. um 
ioço artificial e duas magnV 
icas fontes de agua natunal 

que tem, resistido as maiores 
I estiagem. 

Dividida em lotes dá 60 por 
15x45. 

Tudo pela insignificante 
quantia de nove contes. 

Ver e tratar, á rua Com. 
Miró 108. ' ri# 

A Loção Brilhante taz voi- 
tar a còr natural prip.iitiva em 
8 dias. Não piliíã porque não 
é pintura, não queima porque 
náo contem sáes * livos. E' 
ãuíi formula urtirica do 

grande botânico dr. Grcund, 
rttjo segredo foi comprado 
por'200 contos de reis. 

E' recommcndada pelos 
3 — Os cabellos brancos, 

descorados ou grisalhos, vol- 
tam á sua cór natural primiti- 
va sem ser tingidos ou qm-i- 
madòs. 
de novos cabellos brancos. 

5 — Nos casos de calvicit 
faz brotar novos cabellos. 

6 — Os cabellos ganham 
vitalidade, tornando tintos s 
sedosos e a cabeça limpa e 
íresqa. 

A Loção Brilhante é usa- 
da pela Sociedade de São Pau 
lo e Rio. 

A' venda em todas as Dro- 
garias, Perfumarias e Phar- 
macias de primeira ordem, 

App. D. N. S. P. — N. 
1313. — 6-1-923. 
priucipaes institutos sanitá- 
rios do estrangeiro e analyaa- 
da e autorisada pelo departa- 
mento de Hygiene do Bra- 
«Ü. 

Com o uso regular da Lo- 
ção Brilhante: 

1 — Desaparecem comple- 
tamente as caspas e affecçõea 
parasitarias. 

2 — Cessa a queda rdo ca- 
Belo. 

(Do Hospital da Santo 
e S- Francisco de AssL 

Rio de Janeiro.) 
Cbhsuirtfs - Terças, qnar- 

tas e sabbados, <fas 9 ás R' 
horas. 

Consultório — rua C.yPÓ 
nel Cláudio, 39 (lado da Phai 
macia Milka). 
»11 n 11111 m 1111111111 

Lindos cortes de seda para 
camisas e gravatas, e meias a 
preços baratíssimos, na Cha- 
pelaria Chaiben, á rua 15 de 
Novembro n. 18. 

Enxertos 

De Maio Setembro, Luiz 
Silva, "Chacara J.abor". ven- 
de enxertos de laranjeiras 
Umbigo da Bahia, de Kakys. 
ameixas do Japão videiras de 
diversas qualidades, e tam- 
bém bacelk enraizados. 

Distribui íratuifamcnle mu 

» 111 n 1111111111 n n 1. 

i ü?!?' i MarÉi 

iCCãSlãil 

Vende-se duas casas, ou só 
uma, com teraen^ que medo 
40 metros quadrado», na cha- 
cara Capote, na estrada que 
vai para as Officinas. 

Trata-se cpm Eduardo de 
Freitas, á rira Commandante 
Ayrton Plaisant n. 45, nesta 
cidade. 

Dr. Loyola 

TRATAMENTO DE HE- 
MORK IDAS 

Climca Mediei- e Parto». 
Conanltorio — Rua Sant' 
—  Anua, SiJ . . 
Da» —- 13 ás 16 hora». 

nilMIIIIMMIIIIIIII 

Dentista 

JOSÉ H. DE MOÜRA 
Consutcrrio e Residência — 
Avenida Comm. Villela 16 
(Séfronte a Escola Ncmal) 

Horário: Das 9 ás 12 

"Certifico, em obldigneií 
rechad ministro da Puerra e 

generad dr, Director dJ^SaO4 

de dc Gu^-ra, constante da 
presente requerimento, 
á ordem do sr. cel. dr. Di4 

dos despachos dos sr®. tos' 
tratamento do doente reeb' 
Ihido ás ffflf«ruiariáos destf 
hospitall o preparado LüD 
TYI. do pharmaseutlco A'' 
varo Vargas, foram parrad1^ 
o# seguintes attestados pel^l 
clínicos que f> empfegarai?1, 

Âttgsto que mepreguei 0 

preparado LUETYL em 
caso de syphlüs cuafle-' 
na ercenra enfermari^O®' 
TENDO MU RESULTA' 
DO SyRPREHENDEhíTÊ 
O dognte qtie pesava 38 L' 
íos augmíntou 6 u;,08 coC 
o uso de vidro e meio do, re* 
ferido preparado, tendo ^ 
manifestações cutanpas ciG 
trisado campletamente. ft1® 
de Janeiro. 24 de Março c' 
1917. ('Assignadoy — ^ 
Humberto Mello, Io tciib0 

encarregaod da 3* enferió-5' 
fria. - ^ 

"Attesto que tenho 
pregado com gxito o pWT' 
Março de 1927 — Dr. A'* 
rico Damasio, capitão nie® 
co,' encarregado efe enferri^ 
ria de Dermatologia eSyP" 
lis" . 
Nada mais constando a ri* 
peito nem. sendo requer'^ 
jjlou por finda a presri1'6 

fcertidão que gu, Àristarch® 
Lopes de Oliveira Ranios 
crevi aos 27 dias de mcz ^ 
Março de 1917 (Assignad" 
sobre' estas linhas' nõ ^3'0Í. 
de 3$000) — Jayme Feri"! 
ra do Amaral, Seoretari3' 

Peçam prospectos á Ah1111 

Freitas — Únicos comessL1'8 

rios para a America do 
Visto. (Assignado, dr. ^ 
dro Vieira^, coronel fireci^D 

Quando as autorid';'^ 
dos corpos de saúde do cá£^ 
cito e Marinha mandam cN 

pgrimentar omdalméntc ;:!l! 

mericamento para syphih* e 

! 
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Acstixi $ ul eis compr^s 
-i Na I- 

f 

Avuúíia Vxcntí Macbadw - 
35. Caixa JPotíMi 123, Tete 
pbone 167. Ead. Telcgraphi 

co; G^nf iança 
- PONTA GROSSA - 

TI 

PONTA GROSSA 

JIELECIM 

 ■ 

DEPUSITAKK)! DOS FOG CETES E FOCOS " ADKIAN1NOS" 

'im— 

GRIMM & ÇUSMAN. Avenida Vic. Machado 22. Tel-: 

Vendas por atestado eja vareio 
  

flmiiei 1 
Vertdé-sc por preço dc ^ 

casião, Uni carro n° 60 '"V 
perfeito (-stado, apropriado 
puxdhça de matlcira, podea' ^ 
ser adaptado á outras meri3' 
dorias. 

Ver e tratar na Rua Riari1!l' 
o sargento Walfrido. 

• M H I 11 M M M I M I M I". ' 

DR. ISEWTON SOVl* ^ 
  SILVA  ^ 

Comi»rf' Crime, Civel « 
Cio. 

Escriptorio e Rssid".'* " 
Rua Engenheiro Scha!ri.'r» 
n. 53 (Defronte ao Eüí3' 
EstadriaD — Gro- 



Pela paz 

INTEGRA DOS TELEGRAM 
OS SRS- FLORES DA C 

MAS TROCADOS ENTRE OS 
UNHA E LAURO SODRE' 

PORTO ALEGRE, 12 (D. 
C.) — Do sr. Lauro Sodré 
recebeu o sr. general Flores 
da Cunha o segu nte tele- 
gramma: 

"Exmo. Sr. General FRu 
res da Cunha — Porto Ale. 
gre — Commissão miediadora 
Pró Pace, cònstituida elemen 
tos representativos todas 
classes sociaes, aqui reunida 
sessão permanente, appella 
por meu intermédio para a- 
poio valios,ci vossa excellencia 
sentido restabelecer-sie quaH. 
to antes tranqüilidade entre 
Povo brasileiro sem quebra 
respeito autoridade, sem hu- 
milhações de fôrma que os 
bravos de ambos exercites 
dêm mãos, confraternizem 
afim resolverem meio dignos 
pacifiocs divergências os se. 
param. Oerto elevado espiri- 
to patriotismo V. Exa. aguar 
dó resposta breve temp,r afim 

submette-Ia conheci fhento 
meus dignos companheiros 
ocimmissão. Saudações cor. 

- dieaes. (a) LAURO SODRE'". 

O interventor gaúcho res- 
pondeu o telegrama acima 
nos seguintes termos; 

"General Lauro Sodré 
Rio. —■ Accuso o recebimen- 
to do voss^i telegramma. A. 
nimado dos mesmos patrióti- 
cas intuitos da Commissão 
Mediadora Pró Pace, ahi con 
stituida, tudo tenho feito pa- 
ra que se enoentre uma for. 
mula capaz de permittir a 
cessação limmedíata da lueta 
armada em que se empenham 
dum lado, o governo provisou 
rio, prestigiado pela nação, 
desejosa de ordem e tranquíl- 
lidadlc, para poder trabalhar 
e progredir, e, doutro lado, 
o grande pevo paulista, hab 1 
mente .explorado pelos aüver 
sarios da situação dominante, 
mormente peles inimigos da 
memorável revolução de 3 de 
outubro, sem precedentes ^m 
nossa historia política- Cum- 
pre-me, potrém, dec|larar.vos 
que o dr. Maurício Cardoso 
actuamente nessa capital, na 
qualidade de meu enviado es- 
pecial, tem poderes especiaes 
para tratar dn magno assum. 
pto, a elle devendo dir:gir,- 
se assim, es«n commissão, ro 
brem; nt. interessada na pa- 
cificação e coWrhternizâqpo 
geral dos brasile ros. Atten. 
ciosas saudações. —(a) FLO,- 
RES DA CUNHA." 
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O bilhete ri. 3072 e o 

vatícinio de uma 

cigeaa 

COMO UM LEITOR NOS RE LATA UMA HISTORIA 
TERES3AN TISSIMA 

IN 

«>.■ 

Fabrica 

Rua Or 

n 111 u 11111 n 11 h i u 11 h 111 n 1111111 n i 

4 

A O NICA 
Ia Bicada com \AHMO 
J1NO iMPSRTAOODlRECTAME y^GENUiNO IMPORTAOOPIRECTAMENTE ^ 

f TÔNICA - FEBRIFOGA 
APPER1TIVA 

Anemia 

Debilidade " 

SXonVQlescmças 
^^Jmpaluâiséo^ 

lííoLfcZA 

2 
nsi 

Telephom;: 2—3- 

Esenptor.w 

€c?arcs/2 • 

i m ir 

Te' Júpiter Caixs — ,150 

k 

Compradores e Exportadores de Hprva Matte em 
grande escala e únicos fabricantes dos produetos acima. % 

s 

Para melhores informações, dÊrigir-se directamente 
á gerencia da firma, ou por intermédio dos sens socios 
Srs. Osternack, chefe da firma Carlos Ostfrnack & Cia. 
e Villela, chefe da firma Ernesto Villela & Irmãos, 

£ k 
5 tréFjgrj 

s 

s 

Criado de ho 

tel e milíío- 
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ftrre&ds-se massoai^e 
bòa área de campo e fto numero de gado de criar. 

^sttos, de superior qualida- 
e' dando para invernar e 

^iar gado, situada na "Fazen 
®®ba", local das afamadas 
■^Suas do Amparo; ou faz'se 
Sociedade com quem se inte- 

ressar em entrar com um cer 
2JJ11111 m i m m 11 hí 11 n i i m 11111111 m 1181 

O interessado poderá enten 
der-se sobre as condições com 
o preprietario, sr. Horacio 
de Almeida na fonte das 
Águas do Amparo, onde re- 
side. 
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n pessoi wiECtii e 

sitereda n secleStie peleleese 

8 ULTRA-ADMIRADOR do poderoso peito- 
RAL ODE VAE FALAR 

Q abaixo firmado vfm publicamente attestar a effà 
completa que retirou dó uso do tão conhecido "Pei« 

0ral de Angico Pelorm&e". Achava»se ha muito tempo 
^frendo ôe forte bronchite asthmatica que o incommo» 
A\a fuormemente. Recorreu •- differentes preparados 
afifo nacionaes como estrangeiros e isto fez em vão. A 

^oleatia seguia sua dfTreía de soffrimentos a despeito de. 
p1^0. quando recorreu ao "Peitoral d" Angico Pelotensp". 
C01 hora o fez, porque, logo qu^ começou o uso de 

efficaz remedio, manifestaram.se accentuadas mpUicf 
rasi achando-se dentro de pouco tempo livre, totalmente 
Cürado da impertinente moléstia que tanto o affligia. 

Eaz esta declaração com o fim altruistico de chamai 
a attençço dos que sofirem para a maravilhosa c compro. 
Vada acçâo do "Peitoral dc Angico PÇotpise" nas mo. 

nano 
Adriano Lacoste, de 42 

annos dó 'edade e crcado de 
um hotel era Amiens, com- 
prara, ha annos, por inter. 
médio de um banco de Bor- 
déus, oito obrigações da ci- 
dade de Londres. 

Em 1929, uma efle-ssas obri 
gações, por sorteio, tornou- 
se reembolsável com o va- 
lor de 10.000 libras esterli- 
nas. 

O banco, que transara os 
respectivos títulos não sabia 
onde sie encontrava o feliz 
possuidor da obrigação, para 
o avisar, e assim este só ago 
ra passados três annos ficou 
a saber que era millionario 
e que, durante esses tres an- 
nos, servira muitos hospedes 
com mnitoi menos haveres do 
que ellie... 
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E' a camurça da mioda pa" 
ra calçados de senhoras. Côr 
firme e encorpada. 
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Cambistas 

Assim exclamam 
as crianças, quan- 
do veem a Mai- 
xena Duryea sobre a meza. 
A Maizena Duryea provoca 
especialmente o appetite nas 
crianças. Sirva-as com fre- 
qüência. Verificará que seus 
filhos crescem cheios de ro- 
bustez, saudáveis e fortes. ■ 

Centenas de pratos deli- 
ciosos e apetifosos podem sei 
preparados faci! e economica- 
mente com a Maizena Duryea. 

Convidamos-ihe a preen- 
cher o coupon abaixo e ihe 
remetleremos grátis um livro 
de cozinha que contém re- 
ceitas famosas. 

de idoneidade 
e qufe, (aprestent 

lesti 
«c 

iás dos pulmões, como tosses, brohchltes. influenzas. 
etc. 

Pelotas, 14 de Setembro de 1922. — BENT*J S 
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Confirmo este attestado. Dr. E. L. Fetreira Araújo. 

■tnia reconhecida). 
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"Foillo geral: **#>rogBr*a Sequeir"" — Pelotai 
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Acceita-se 
reoonhecida 
fiador. 

Trata se no Hotel Palermo 
com Arthur Gamas Agente 
aforai em Ponta Gncssa da Lo- 

MAIZENA 

DURYEA 

Fuga de anímaes 
De ordem do sr- comman 

dante da Praça desta cidade, 
faço publico quie por occasi 
ão do embarque extraviaram 
sé 9 (nove) animaes (rauares 
e cavallares) pertencentes 
fazenda nacional, devidamen 
te marcadas no casco e quar 
to. direito, com as iniciacs 
E. B. de acçordo com as 
leis militares, 'os indivíduos 
que se apropriarem de ani- 
maes nessas oendições, além 
de perder m o direito ao 
mesmo, ficarão sugeitas ás 
penas disciplinares. Qual- 
quer informação a respeito 
p dirá ser trazida ao conbe. 
cimento das autoridades com 
peientes. 

Ponta Grossa, 9 de Agosto 
de 1932. 

Jocelyn de Sousa Lopes 
Io Tenente Encarregado d» 
D. R. 

tleiria do Estado do Paraná. 
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Eis aqui o conhecido e popular 
QUAKER OATS em um novo reci- 
piente de cartão resistente á humi- 
dade. A mesma alta qualidade...o 
mesmo delicioso sabor...nada novo 
excepto o acondicionamento, 
e o novo preço reduzido. Ainda 
é vendido em latas, porém o 
recipiente de cartão custa menos. 

Compre o Grande Bazar da 
Rua 7 de Setembro. 79. Sen- 
do todas as mercadorias ven 
didas peTo custo real. 

Garantimos ao comprador 
que é ura bom negocio, tendo 
com isso lucro na certa. 

O motivo da venda explica, 
se ao pretendente. 

Tratar nio mesmo estabele- 
cimento. Rua 7 de Setembro 
n. 79. 

Vende-se 
,j, No ponto mais chie da Vil- 
' Ia Boa Vista, um bungalô de 

madeira, novo, em perfeito 
estado de conservação. O ter 
reno mede uma ara de 28 

W i «j?.c l 

metros de frente por 33 de 
fundos, com pequena planta- 
ção de arvoredos, norem fru- 
tas de boas qualidades. 

Ver e tratar com Victorií 
M. Pinío. Rua General Car- 
neiro n. 146. 

EXIJA DO SEU FORNE- 
ctencR 

MáiZEfl.1 
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Advogado 

Refinações de Milho. Br anil 
Caixa Postal 2972 ~ S3o Paulo 

Remetta^me GRÁTIS sew livo 
4,5» s 77 
Nome..... ...»M a 
Rua   
Cidade 

M. SOARES D0Sr SANTOS 
Cauisas crim naes, civis e 

commSnrciaes. 
Inventários, divisões cie 

ferras e accidentes do traba- 
lho . 
Ema Augusto Ribas 65 —1 

l. ^ 1 

Naturalmente o leitor^ ao 
ver W titulo destas ligeiras li- 
nhas, dirá ' que vamos com- 
mentar um ca&o de "fézi- 
nha" ou outra qualquer cou- 
sa mais ou menos semelhante. 
Em parte ^ leitor tem a -sua 
razão, mas ,o caso que vamos 
narrar, prentíe-se não a sonho 
porém a o ousa parecida. Eil- 
o como nos-é relatado em car 
ta: .• 

"Ha poucos dias fui visitar 
uma familia amiga c ao che- 
gar notei a presença de va- 
rias ciganas dessas...que, apor- 
tam de vez em quaiid:> em 
nossa capital « para Myar£m 
vão passailclo! uni conto do 
vigário que a policia não se 
lembrou de tomar conheci- 
nientc, ainda. 

Os trues applicados, são di- 
versos e entre elles o de tirar 
a sorte, fazer qu a vida do 
çonsultaaite endireite, lazer 
feitiçaria, etc., etc. 

Os homens por sua vez, 
também appücam diversos 
truesi como sèjam o concerto 
de objectos de cobre, compra 
e venda de outros tantos ob- 
jectos que vgo adqirindo', etc. 
etc. 

A casa que eu fui visitar é 
de uma senhora que tem um 
pequeno atelier de costura e 
por essa , razão tem muitas 
moças que são auxüiares. 

Quando eu cheguei elfas 
estavam querendo tirar a sor 
te. Sendo que algumas dellas 
já haviam tirado e outras es- 
tavam aguardando a sua vez 
para isso, entre ellas, a dona 
do atelier estava tirando a 
sua sorte. 

E a cigana, depois de lhe 
ter dito uma serie de oousas, 
disse que lhe puzesse alli 
uma nota de papel que ella 
iria fazer umas certas ora- 
ções para ella ser feliz em 
dinheiro. Por cumulo da sor. 
te, a única nota que a senho- 
ra tinha era uma pellega de 
10| que a cigana disse que 
não ficaria com ella pois 
suppunha que teria nova- 
mente ella de volta. No en, 
tretanlg, quando a cigana aca- 
bou cie fazef as taes orações 
pôz a nota no bolso e qual 
não foi a surprsa dg roodista 
dãnte desse facto. E a cigana 
foi íizendo — dá patroa, dá 
de coração esta n, ta, que a 
senhora será muito feliz era 
dinheiro. A senhora vae ti. 
rar a sorte grande da loteria. 
Ocmpre senhora o bilhete 
n. 3072 que vae dar a sorte. 
E assim a cigana foi ficando 
com a pelega de 101000. 

Ao safiir eu, a senhora me 

pediu que procurasse o nu, 
mero -3072 que ella ficaria 
com elle. Embora eu achasse 
graça que a amiga se hou- 
vesse impressionado com a 
historia dã cigana, eu lhe pro 
mettf que procuraria |a bi- 
lhete desejado, era vsta dp 
ter de fallar com a gerencia 
da Cia. Loteria do Parauá e 
nesse caso procuraria o bi» 
lhete 3072. 

Momentos depois eu estive 
na Cia. Loter. ca e aproveitei 
a opportunidade para consul- 
tar se esse bilhete ainda es- 
tava ali e qual não foi minha 
surpresa quand^ me disseram 
que esse bilhete já havia 
sabido e que» já uma quanti. 
dade de pessoas o haviam pro 
curado para comprar., E 
quando eu ainda estava falan 
dó chegou u rooutro que o de« 
sejava, Em baixo alguns em- 
pregados dá Cia. também ha. 
viam recebido a tal encom- 
menda e mesmo nas Agencias 
da Capitatf o bilhete havia 
sido procurado por uma por- 
ção de pessoas. • 

E eu diante disso, achei 
graça que cm nossa capital 
houvesse tanta gente ingênua 
capaz de acreditar em uma 
banalidade dita por uma ci. 
gana. . 

E pensando ocmmigo mes, 
mo, vi que essa pobre gente 
tem razão, porque numa épó- 
ca de aperturas como a que 
atravefesanvcs, não é nada 
mau que se faça uma fézinha 
para se ganhar uma pequena 
bolada de 50 contos, que aliás 
não fazem mal a ninguém.' 
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vineire 'mm 

CTypo Lisboa) 

fermentado sob um novo prio- 
cesso e de sabof inoompara. 
veimente superior ao vinagre 
commurn. Eserupulosamente 
fabricado sob os mais rigo- 
rosos preceitos da hygiene. 

Garrúfa $800 

A' venda nos armazéns 
ordem e na 

"BAR ESMERALDA 
— de — 

Jorge Cuquei 

de 1' 

Caixa Postal n. 165. Pho. 
nn n. 563 — Pontagrozsa 

M* Piciii 
de primeira qualidade. Ven. 
de-se na Fabrica Farinha 
de Milho â rua do Rosário 
n. 31. Telephone, 303. 

Pfaff 

raelbior machina 
de costura 

VENDAS A LONGO PRAZO 
aulas de bordar 

gratuitamente 
CARLOS DEL CLARO .. 

Agente nosla cidadr : Rua. Gel 
Dulridio. 99 — Paala Grossa 1 

para o inverno 

Camurça 
preia, artigo finíssimo, todo 
forrado de branco, salto 4,5 e 
0 e moio, diversos modelos. 
Offorta especial, só durante 
este mez: 

34$ I! 37$ 
Para o Inferior, mais 2$000 

para o porte. 
Exéculnmos Cm , 2f, horas 

qualquer typd com o açores- 
citíiô apenas d,. 9S000 por par, 

ti PpH ■ Hftrijriitp 
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Viiiü , Auge 
H".T LUCROS 
1 Ribas, 167. i 

Um estudante de uma uni- 
versidade dos Estados Uni. 
das, chamado Redner, affir- 
mou mu dia, |iue as altas 
personalidades pcJiticas ou 
diplomáticas k+da ouvem, 
quando lhes são dirigidas pa- 
lavras protooollares em quaL 
quer cerimonia, a que presi- 
dem ou assistem. 

Duvidaram que assim fosse 
e Redner fez então uma apos- 
ta nesse sentido. 

Dias dep-ís, o governador 
do Estado, a que a universi- 
dade pertencia, veiu presi- 
dir a uma cerimonia official 
nessa escola. Ao seu lado, na 
mesa de honra, estava «j rei- 
tor. Redner, acercando.s6.lhe 
o apontando o governador 
em suas funeções presidenci- 
a es, pediu para lhe ser apre- 
sentado . 

Quando o governador lhe 
estendia a mão, Redner, em 
voz alta e ciara, dSsseJhe: 

— Meu caro senhor, matei 
ho je a minha mulher, 

Com uni sorriso amablHssl- 
mo, o -governador contesbcu, 
apertando-lhe effus^amente 
a mão; 

— Tenho muita e muiti 
prazer cm conheceJo. 

Redner havia ganho « apos- 
ta. 
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O PRIMEIRO MINISTRO IN. 
GLLZ APROVEI TARA' SUAS 
FE RIAS EM LOSS1EMO ü TH 

PARA ESTUDAR A 
QUESTÃO 

LONDRES, 10 (D. C.) — 
O primeiro ministro sr. Ram- 
say Macdonald. acompanhada 
do ministro da' Aviação, mar, 
quez de Londunderry, partiu 
com destino a Lossiemouth, 
onde deverá reiniciar as fé- 
rias que interrompeu esta 
semana afim de ir a Londres 
e assistir a ultima reunião 
do gabinete. 

E' provável que durante 
sua permanência na Escossia 
o sr. Mac Donakf, retomará 
seus estudos acerca do pro- 
blema communal djb IjhdSa, 
problema que occupava sua 
attenção antes do seu regres, 
s,, a Londres, recentemente. 
Seja como fôr, o chefe do go- 
verno britannico tomará oo1- 
nhecimento pleno © detalha- 
do das opiniões ie dos pontos 
Se vista governamentaes na 
Índia. 

O "Times" diz qu« "tem 
havido constante troca de 
opmiões e de pontos dc vista 
entre o Whitehall « Sralla. 
As propostas para uma solu- 
ção provisória, consideradas 
hontem pelo gabinete, nio 
requererftc, prova velmente, 
om exame prolongado do g» 
verno da Tndís. Ha 
para se aCretUtar que essas 
prop"str.s tiveram aoceharão 
favnravcl e podc.se antecipar 
que s seus termos serão an- 
nnnciados pelo governo bri- 
tannico c pelo vice.rci das 
Índias, simultaneamente, an- 
tes <Jb fim d-, mez." 



i üSiguradio to niclia 

Uaiiies s. 
Com a presença de s. rev. 

d. Antônio Mazzarotto e do 
povo. catholico, ■ inaugurou,se 
hoje» ás 13 horas, a gruta de 
N. S. de Lourdes, no Ooüe- 
gie^anfAnna. 

Após o benzimento feito pi- 
lo preclaro bispo D. Antcnio 
Màzzarottp foi franqueada a 
gruta- aos. que se achavam 
presentes. 

Este altar, como todos os 
outros, traduz a bdlezu da 
historia do appareounentõ da 
Mãe-do grande -Mar ty;r do Cal 

/A gruta é simples e Irtdá, 
ireyelando o gosto artístico da 
directora daquelle icstabtlocl- 
iBéqto dd ensmo, onde sc pre 
para a intelligencia ç. o í ípi^ 
rito dáqueilas que, sob c man 
to dej Jesus, procuram annar- 
se da energia dá fé pa.,a,a 
travessia deste valle de Ingri- 
ipas.-' 

r'Á sadia, ntínlo azul, olhos 
levantados para ^ céu, c uri o 
««piorando ao Altssimo a 
prptecçâo divina para a ter- 

nos mostra que para a. 
leín» muito alem, existe um 
mondo melhor. 

: Após a inauguração do al- 
tar visitámos a capella, sín. 
fltda na apparenoá, mas lin- 
da em todos cs aspectos, so 
hresahindo o altar, oue é 
uma verdadeira obra de ár- 
te. e, bom goste. 

Em palestra còm a difec. 
tora do Colhgio, lamentámos 
«lhe a gruta não fosse publi- 
cá, pois assim nem todos po 
fleriaift admirada. 

Com a dei. cadeza que lhe é 
|)eculiar, dissemos que todos j 
qúe quizerem ver^, nicho po- l 
derao dirigisse ao Collegio, 
pois que será franqueada a 
entrada, 

E' jligna de elogios 

tóafcan is piisiei- 

tos pse íiKSfltfawffl 

lÈCÉiis Pu puadel to 
1 '.1 c H 
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Hoje, cerra lias 10 horas, 
(embarcaram cem destino a 
Paranaguá» conduzidos por 
i.-n forte contingente gover- 

. da, os prisioneiros paulis, 
que se encontravam reoo, 

Ibidos ao quartel do 13° R.I 

iífliS 

O movimento revolu- 

cionário en São Paulo 

coliega to 

e m i ornas, a 20|000, na CHA. 
PEt .itIA CHAIBEN. Rua 15 
de í, ovembro n 18 
■+++ m n m 11111 n 111 
QUiíitO ATTINGIU NOSSA % - NOSSA 
iivXPORTAÇÂÒ DE MATTE 

PARA A ARGENTINA 
EM 1931 

RIO, 14 (União) — O "Cor 
'• • o; da Manhã", accentuand<y 
os esfqrprs da nossa diplo. 
macia em Buenrs' Aires e 
Montevidéo, por intermédio 
do sr. Assis Brasil, diz que 
a exportaçã,;, do inatte de 931 
atingiu a-cerca de 79 mil 
contes só para a Argentina. 

30 (OnlüS 30 COÍtflíl 

lícfiir Bgplislí 
CURITYBA, 13 (De nossa 

Ção dos dirigentes d,® Gode, 
gio SanfAnna, consffuindo 
um altar enda é exposta a 
imagem da padroeira dos pas 
tr es, 

A;'o fôra a dedicação da- 
queüí:..; ar-gagadao irmãs de 
caridade, e, talvez, tão cedo 
não poder amas admirar 

| quella a qu^rn todos se diri' 
j £^m quand,;, se vêem arros. 

tauos pelas ondas tempestuo- 
sas do encarpíllado mar da 

ac vida. 

• 111111 I y-ia 

O 
' ara as moléstias do 

JMAGO, FÍGADO, 
INTESTINOS e. 

P RIS A O DE ■ VENTILE 

PlIOteSiS. trio 
JKOSS 

succursal) — O sr. secreta, 
rio da Fazenda autorizou ao 
director do Thesouro a entre- 
gar a,p sr. cel. Victor Bap. 
tistá a quantia de 30 contos, 
para o mesmo attender ás 
despesas com a organização 
de um batalhão. 

Esta importanc:a deverá 
ser retirada da quota entre- 
gue no Estado do Paraná pe, 
Io Governo Federal para at- 
tender ás despesas da manu. 
ténçao da ordem. 

MOVIMENTO DE FORÇAS 
Estão sendo esperados nes- 

ta cidade os dois batalhões 
da policia pernambucana, os 
quaes serão incorporados á» 
f rças commandadas belo bra 
vo gal. Valdom. ro Lima. 

CAP. ARY SANTERRE 
Vindo de Jacarez'nho, te 

oom destino á Capital do Es- 
tado. acha,se na cidade o ca- 
pitão Ary Santerre. do Esta- 
do Maior dei 8aE doã0 Fran- 
cisco . 
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RENUNCIOU A PRESIDEM 
CIA DA ACADEMIA BRA- 

SILEIRA DE LETRAS 

GENERAL ELIZARIO PAIM 
Procedente do front encon. 

tra-se na cidade, de passagern 
para Curityba, o bravo gal- 
Elizario Paim. 
  ;—o—i—1—•— 

Chapéos 

"Cnry" e "Ramenzoni" a 
preços baixos, recebeu a 
CHAPELARTA CHAIBEN, rua 
15 do Novembro n. 18. 
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O OPERÁRIO VENCE 
NOVA RÚSSIA 

No encontro de campeona, 
to hoje travado1, entre o Ope- 
rário e o Nova Rússia, o Phan 
tásraa dos Campos consegum 
sobrepujar o movei grêmio das 
camisas listradas, pela conta, 
gem de 3 a 2. 

Em nossa edição de ama, 
nhã descreveremos pormeno. 
rizádaiüfente essa brilhante 
justa esportiva. 

PALESTRA 4 x UNIÃO 0 
Do encontro amistoso hoje 

ferido em Curityba, entite 01 
Palestra Balia, local, e o 
União Campo Alegre, desta ci- 
dade, sahiu vencedor o qua. 
dro curitybano pea oontagem 
de 4 a 0. 
'i 11111111111111 m» 
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E' o preço de Um par de 
calçado Luiz XV de camurça 
pro'a marca Splitz. na CASA 
BELLO HORIZONTE. Aveni- 
da Augusto Ribas, 101. 

Toi enterrado 

hoptem o cor' 

po de Carüos 

Scheram 

erve a. 

W 
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RIO, 13 (União) — o pro- 
fess . r Fernando do Magalhães 
renunciou irrevogavelmente á 
presidência da Academia Bra 
sile ra de Letras, allegando 
que a Academia adiantou a 

çkição, o que despresttigiou-o. 
j po s ^ em sessão anterior, pela 
j 1DV' de minerva, opinára pe. 
' a eleição immediata. 

111 m 11 h 1 * 

Calhoretas Oranulações - Ulcer ações 
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TRANSFERENCIA DO EM 
BAIXADOR ITALIANO 

ROMA. 13 (União) — O go 
verno decretou a transferen, 
cia do .embaixador itaPano 
tf, Rio para Berlim e nümeou 
o ministro italiano rio Cai'ro 
novo embaixador da capital 
brasileira. 
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I MATOU UM COMPANHEIRO. 
FUGINDO EM SEGUIDA! 

Eminente c: eaçâo scíentifíca 

Doenlcs des o^o>áer com attençâ 
ao 

T, I 
rodigaluz 

RIO, 14 (União) — Em as- 
íembléa geral da União dos 
Fcguistas, reunida hontem pa. 
ra examinar as contas e ju- 
res, houve nçalorada discus. 
8ã.;i e tumulto. 

Targíno Cunha matou a re 
volver o companheiro Norber 
to Santos. Na,,;, obstante a 

por nmo m 

tit 
ReaIizoi}«,sc hontem ás 15 

horas o enterro de Carlos 
Schram, que, desgost so da 
vida, puzera temo á existen 
cia. 

O feretro sahiu do Hfisp'- 
tal de Caridade,' para onde 
fôra removido o seu oerpo is 
teve regular acompanhamen. 
to. 

As despesas correram ás ex 
pensas do Oentro Operário 
Çivic.j e Beneficente. 
   A lávandeira sobre a 

qual nos referimos em nossa 
pcporlagem hontem publeadá 
e que foi quem deu pelo ca- 
dáver de Carlos Schram, cha- 
ma-se Lúcia Sendrcvitz. 
  Nas buscas feitas pe. 

Ia policia na casa do suici- 
da, nienhuma declaração, por 
escripto, fiOjí encontrada de 
Carlos Schram que denuncias 
sem os seus pr posftos de pôr 
fim á vida. 

Dinheiro algum também foi 
achado e oomo mantimirntos 
não existissem em sua humil. 
de casa, leva-nos tudr, isso a 
crer que o infeliz operário 
tenha lencontrado na ausência 
de recursos pela falta de tra. 

umd 
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^UAKER OATS, o mais bem equilibrado de 

todos os cercaes, tnelhora extraordinaria- 
mente a sua saúde, dando-lhe força e vigor. 

Os seus diversos componentes; carbohydratos, 

proteínas, oito míneraes, vitaminas e substancias 

fibrosas, encontram-se em proporções tão exactas 
que 03 especialistas ctã dieteticá aifxrmam que 
deve fazer parte de todo o bom regimen alimentar 

diário. Quaker Oats c um alimento natural* deli- 

cioso, que se digere e assimila rapidamente» 

Se desej a conservar a sua saúde, 
energia e agilidade, tome-o todos 
os dias. O novo Quaker Oats de 
Cozimento Rápido coze-se em 

2% minutos, o que o toma com- 
modo e economico. 

OE CI M E AjTvT" 

grande assstencia, o Crimi- 
noso fugiu, deixando o revóli balho, a tomar unia resicluçãò 

íhr nn dcco-rtKMo extrema, qual seja o suicídio. 

t 

Procure o nome 
QUAKER OATS 
c a FIGURA do 
QUAKER qu* se 
encontram no pro? 
dueto legitimo. 

FORMULA E MARCA REGISTRADA SEGUNDO AS LEIS EM 
SANIDADE E MINISTÉRIO DO RAMO 

vor na ass'enibíé'a. 

^ *'■ .im Jb e» ee okM, em to An jg» ^ 

p «riPütío» - Miopia 

«íarthiez Menéndez Preparado pelíi Dr. J. 

' A FRUZ DE MERno MILITAR POR 
MÉRITOS PROFFISIONAE& POR O GOBERNO DE S. M. 

Espfcuieo umeo nc- niundo". ^ cura radicaimeníè as doenças dos 
£or muuograves e Mie. sejam com tinia gromptidão"assombrosa 

Operações qu.rurgicr.s que com todo o fundamento atemorizani aos 
Q^ntes. U^sappançao das dotes t incotnmodos 
inineintemente eificat nas. optitainiias 
(granulaçõe-, puruíemas- e-birr.orrha 

olhos 
evitando 

a sua primeira applicçáo. E- 
grtves.je p<jf excelfencia nas granulosas 

i'As ophtalmiis origiíujíid 
j ravílhoso nas iui eccõe;, 

troe micróbios, 

agicas,^ queratitis, ulcerações da corn^B, ete) 
s dc doengas Vriereas, cura-lâs em breve tempo. Ma- 
poi-operatoriirir,' Faz dbsapjiarecet as citharatâs,' des. 

cicatriza, desinfrefa - í"T'riy' ' PARA SEMPRÉ( Não níais 
remédios arsenicaes; ifierctíriàe4, nitrato de prata,-«ul metilenhò £ outros tão 
temíveis irados éni dimcàs. Ai, vistas d<beis e cançadas adquirem prodigiosa 
potência vqual! Não ha sneis.neblina 1 Sempre vista muito clara! Jamais fra- 

Adubos Chimicos 

Todos os typos 

ítrles i^íerosclí & Cie. 

uakerOats 
Coxe em 2Vír minutos—co»n<3fwanto possa ser cozido mais tempo 367? 
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Club Pontàgrossense 

cassa! O 98 por 100 dos doentes dos olhos 

TERCEIRA E ULTIMA CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉIA 
A SE REALISAR NO DIA 18 DO CORRENTE, A'S 20 HS. 

Dc «rdern do sr. dr. presidente d,> Club Poijtagros- 
sense convida os srs. soaios para se reunirem lím Assem- 
bléa Geral Ordinária, aflnP dç se eleger a Directoria que 
deverá di/igr esta Sociedade no period, social de 7 dè 
Setembro de 1932 a 1933. I 

Sendo esta a 3' 
numerai de socios. 

Ponta Grossa 14—8—32 — O SECRETARIO. 
bt»I I I M I H I i i M I 

convoca ção funccionará com qualquer AJ 

LEIVAI LEITE 

U AQSENKO 

í IODO 

KYDRADCjVWO CiS 
■ 

meiro frasco de específico PRODIQÀLU-Z. 
curam-sc antes de findar o pri- 

PRODIlLVLüZ para, sempre o tratamento por coiyrms conhe- 
cidos até hoje pai c<kJos es j^ihioetes ocnUstas, coljirios que na maior parte 
dos casos não fazem' ma is qlic peorar-o mal; irritando o orgam tão importante 
como a mutosa cohfijtnítiv •Q niíratç» de. prata, cauéa 0 verdadeiro terror nos 
docentes e de muitas cegueTas, o faz .dfsappareçcr. 

PRODIGALUZ é completamente inoffensivo, e produz suas grandes 
vantagens sem cansar o ma s pequeno.ineomraodq aos doentes. D.etem ? myo- 
pia progressiva. Doér% dos olhos! ésíejam seguros que melhorará CM bhe- 

tíssimo tempo usando o portentoso espeç-fico PRODIGALÜZ. (Er'.dr a as- 
eignatura e marca no preciuto da coberta). > 

Preço do tratamento «o Rranils 20 DOLLARS. 
Pagamento por letra» ou cheques de «m Banco de Qredito, á or 

d em de M. M, Çwmjrado. Limdsi, 13. MADRID. As cartas de pedidos 
ou sem valor deverão ser LACRADÀS E REGISTRADAS no Correio* 
dirigindo as á Dtrecção exciusíva: M. M. CUADRADO. LIMON, 13 — 
MADRID. ■ A , t 

Enviímienlos a todas ns parles do mnndo. 
Consultas'por caria pelo Correio sobre todas as doença» graves da 

pelle e olhos: 7 DOLLARES. 

.80.000 testemunhos de médicos, fiscaes; chefes Gxercitosi enge 
bheiros; coTnmercianles, obreiros; etc. v Laboratório Municipal de 
Madrid. 

•líxelTisÍTa: pedido* IH.M. (uadradoJjroon 13 Madrid 

n i — 

■ i 

LEIVAS LEI TE PELOTAS 

CURA EM POUCAS 
HORAS: 

Tosse, constipações, asthma, 
rouquidão, catharros, 

coqueluche. 

m 

m 
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E' só com estes 3 medicamentos que se consegue a 
cura da syphilis adquirida ou hereditária. Seu eí feito é ra» 

pido e não prejudica o ©rga«nismo mesmo das crianças 
fracas de paes syphliticos, p que torna preferido aos seus 
congêneres. 

ELIXIR BI-IODADO ARSENIADO LEIVAS 
LE/TE» além de cspecifícopara a cura da syplis é um 
qfceflente tonico pela acção^p Arsênico que actua sobre 
a curva do peso; Engorda. 

O iodo além de suas propriedades tônicas elimina as 
impurezas do sangue que perturbam o bom funceiona» 
mento, tornando por isso mais proveitoso o trabalho nu 
tritivo. 

Finalmente entra õ Hydrargyrio nesta preparação 
como ÚNICO DESTRIBUJDÒR do microbio da sy- 
phlis (treponema pallidum) que é o causarite das graves d 
oenças que nos affectam eque ignoramos a causa. 

O ELIXIR BI.IODA 
LEITE é um remedio dassiDO ARSENIADO LEIVAS 
(estações da syphlis e impuro no tratamento das mani» 
mos, escrophiüas, lymphatisrezas do sangue: Rheumatis 
guas feridas antigas, doençasmo, corrimentos, fistulss, in 
'(«w nem retratos de doentes, chronicas dos olho^, ouvidos, 
moWbtias da peHe. flciam quando hem indicados. 

n i i n.h-w-w-i-i-i m 1111 n 11111111 m 1111111 ii»» 

MILHARES DE rV^A.- ZUttADAS 
Superior ao melhor! do o Brasil — 

— A' venda em to 
Fm Curityba: Sigal, Etczei & Cia, Stellfeld, Irmão 

'CSsjHÇJQfli-dz Pacheco, Cia, Aog 
SUailris. PaMmft Rihmíro D» rios A. Somraer. 

üfíeiii-se massocti'Se 
Uma bôa área de oampo e no numero de gado de criar, 

mattos, de superior qualida- O interessado poderá enten 
der-se sobre as condições eom de, dando para invemar • 

criar gado, situada na "Fazen 
dinba", local das afamadas 
Águas do Amparo; ou íaz*se 
sociedade com quem se into- 

ressar «m entrar tfm um c«r 

o proprietário, sr. Horacio 
de Almeida, na fonte das 
Apuas do Amparo, onde re- 
side. 


